Avaliação do fixador bouin na preservação de fígados utilizados para o preparo de lâminas histológicas
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Introdução/Objetivos
O fígado é uma glândula anexa do aparelho digestivo, a maior do corpo. Secreta a bile que participa na digestão de lipídios além de processar nutrientes absorvidos no trato digestivo e armazenar para a utilização por outros órgãos, sendo a interface entre sistema digestivo e sangue. O lóbulo hepático forma a unidade estrutural histológica (Lümann-Rauch, 2006).
 No preparo de lâminas histológicas, o tratamento de fixação por soluções de agentes químicos, evita a digestão dos tecidos por enzimas presentes no interior das células ou por bactérias. Estas soluções são os fixadores (Junqueira, Carneiro, 2008). O tempo de imersão no fixador é determinante para a preservação dos tecidos a serem estudados.

O fígado é vulnerável a uma ampla variedade de agressões de origem metabólica, tóxica, microbiana e circulatória. Em alguns casos o processo patológico origina-se no próprio fígado. Em outros, o envolvimento hepático é secundário (Robbins, 2008). Assim, a análise histopatológica de biópsias do fígado é um método auxiliar no diagnóstico de lesões hepáticas.
O objetivo deste trabalho é proporcionar informações a respeito de qual o tempo ideal para fixação no preparo de lâminas histológicas do referido órgão, para que profissionais e pesquisadores tenham maior facilidade para fazer diagnósticos.
Metodologia

O estudo foi realizado no Laboratório de Histologia da FURG. Cinco animais da espécie Wistar foram anestesiadas e sacrificadas para a coleta do fígado. Fragmentos do órgão foram depositados em recipientes de vidro distintos contendo a solução fixadora bouin, e fechados hermeticamente por 10, 20, 24 e 48 horas. Após, foram processados através da desidratação, em etanol, diafanizados, impregnados e incluídos em resina plástica.
 A seguir, os blocos foram seccionados em micrótomo a 7 micrômeros de espessura e estirados em banho histológico e colocados em lâminas. Posteriormente, as lâminas foram submetidas à reidratação, coradas com hematoxilina e eosina, novamente desidratadas e montadas. A análise e fotografias foram feitas em microscópio óptico OLYMPUS BX51 com câmera DP72 de alta resolução.
Resultados e Discussão

Lâminas histológicas preparadas a partir de 10h de fixação apresentaram boa preservação dos espaços porta mantendo os seus componentes (veia porta, artéria hepática e ductos biliares) íntegros. Quanto aos hepatócitos e sinusóides se mostrou insuficiente, pois não preservou o citoplasma das células (Fig. 01). Com 20h, foi verificado melhora quando comparado com o tempo anterior, mas insuficiente para fixação íntegra (Fig. 02). Já com 24 h de fixação toda a estrutura do parênquima hepático foi bem preservada, inclusive o citoplasma dos hepatócitos (Fig. 03). 
Por fim, a fixação de 48h manteve o parênquima hepático em boas condições de preservação, espaço porta continua bem preservado, cordões de hepatócitos com citoplasma íntegro, além da presença, entre estes, de núcleos celulares endoteliais que compõem os capilares sinusóides (Fig. 04).
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Fig. 01

Fig.02


[image: image3.jpg]Magnification: 40x



    [image: image4.jpg]Magnification: 40x




Fig. 03
Fig.04
a- espaços porta b- hepatócitos

Conclusão

Para a conservação íntegra do parênquima hepático, a fixação em bouin deve ser realizada entre 24 e 48h, porém, para a conservação dos espaços porta, 10h apresenta resultado positivo.
Referências Bibliográficas

CARNEIRO, J.; JUNQUEIRA, L. Histologia Básica, 11ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara              Koogan, 2008. 
LÜLLMANN-RAUCH, R. Histologia: Entenda – Aprenda – Consulte. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 2006.
ROOBINS, Stanley L.; KUMAR, Vinay [et al.] Patologia Básica, 8ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.












a





a





a





a





b





b





b





b








